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ANEXO I 

PROJETO BÁSICO - TERMO DE REFERÊNCIA, ORÇAMENTO, 
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO, ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO 
DE OBRA, MEMORIAL DESCRITIVO, PROJETOS, COMPOSIÇÃO DE BDI, 
COMPOSIÇÃO DE PREÇO, ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
(ART). 

SECRETARIA MUNICIPAL tits.` PACA.) U DE SAÚDE 1-1 

RUA TENENTE JOAQUIM NOGUEIRA, CENTRO — 
PACAJUS/CE 

wwwpacajus.cc.gov.hr 
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Cargo: Secreririo de Sa?da 

Data 15/06/2023 15.0 

Tri;:r È, Corv.02s 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS 

PROJETO BÁSICO/TERMO DE REFERÊNCIA - 2023.06.14.001 SMS 

1- INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS E CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA 

1. ORGÃO(S) SOLICITANTE(S): SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS 

2. DOTAÇÃO(ÕES) ORÇAMENTÁRIA(S): 23e 
UNIDADE 
ORÇAMENTÁRIA 

PROJETO/ATIVIDADE FONTE 
CLASSIFICAÇÃO 
ECON. 

•SUBELMENTO 

1301 - Fundo 
Municipal de Saúde 

1.027 - Const. Ampl. Ref. e 
Instai. Postos e Pontos de 
Apoio de Atenção B sica de 
Sai). 

1500100200 - 
Receita de 
Imposto e Trans. 
- Saúde 

4.4.90.51.00 4.4.90.51.99 

1301 - Fundo 
Municipal de Saúde 

1.027 - Const. Ampl. Ref. e 
Instal. Postos e Pontos de 
Apoio de Atenção B sica de 
Saú 

1601000000 - 
Transferência 
SUS Bloco de 
Estruturação 

4.4.90.51.00 4.4.90.51.99 

3. FONTE(S) DE RECURSO: TESOURO MUNICIPAL: R$ 153.763,29 ( cento e cinquenta e três mil, setecentos 
e sessenta e três reais e vinte e nove centavos) 

RECURSO FEDERAL: R$ 953.000,00 ( novecentos e cinquenta e três mil reais) - FUNDO NACIONAL DE 
SAÚDE - PROPOSTA: 11980.5180001/22-001 

4. VALOR(ES) GLOBAL ESTIMADO(S): R$ 1.106.763,29 ( um milhão, cento e seis mil, setecentos e sessenta e 
três reais e vinte e nove centavos) 

II- DETALHAMENTO DA DESPESA 

5. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DO POSTO DE SAÚDE TIPO I NO BAIRRO ip BANGUÉ NA CIDADE DE PACAJUS/CE. 

6. JUSTIFICATIVA: 

A UBS Bangué I, funciona em prédio alugado e a construção de uma nova sede atenderá a necessidade da equipe 
bem como teremos uma melhor qualidade de atendimento a população. 

7. DEMAIS OBSERVAÇÕES: Tudo conforme anexo I. 

III - DAS CONDIÇÕES DE ENTREGA/FORNECIMENTO 

8. PRAZO E LOCAL DE EXECUÇÃO: Os serviços deverão ser iniciados em até 05 (CINCO) DIAS, a contar da 
emissão da ORDEM DE SERVIÇOS, nos locais determinados pela solicitante. 

PRAZO DE VIGÊNCIA: Prazo de vigência de 08 (OITO) MESES, contado a partir da data da sua assinatura, 
contado a partir da data da sua assinatura, sendo que o prazo de execução dos serviços é de 180 (CENTO E 
OITENTA) DIAS admitindo-se, porém, a prorrogação da vigência do contrato, nos termos do artigo 57, da Lei 
Federal nQ 8.666/93, se a proposta registrada continuar se mostrando mais vantajosa à administração. 

9. PAGAMENTO: O Pagamento será efetuado conforme medição, na proporção de execução dos serviços, em até 
30 (TRINTA) DIAS após a emissão da Nota Fiscal, mediante atesto do recebimento dos serviços e o 
encaminhamento da documentação necessária, observada todas as disposições pactuadas, através de crédito na 
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10. Na proposta de preços deverá constar as especificações detalhada do serviço, valor to 99440idnal, 
.. 

em algarismo e por extenso, já considerando todas as despesas, tributos, impostos, taxas, enc R Nnal; 
despesas que incidam direta ou indiretamente sobre os serviços, mesmo que não estejam nestes doctimentos; 

11. A execução dos serviços licitados poderá ser feito de forma fracionada ou em sua totalidade, de acordo com a 
necessidade do órgão interessado durante o prazo de contratação, mediante a expedição de periódicas ORDENS 
DE SERVIÇOS, pela Secretaria Gestora, constando a quantidade dos serviços a serem executados. 

V - DA FORMALIZAÇÃO DO CONTRATO, FISCALIZAÇÃO E GESTÃO DO CONTRATO: 

12.  As obrigações decorrentes da presente licitação serão formalizadas mediante lavratura dos respectivos 
contratos, subscritos pelo Município, através da Secretaria Gestora, representada pelo Secretário(a) Ordenador(a) 
de Despesa, e o licitante vencedor, que observará os termos das Leis correspondentes. 

13. O Licitante Vencedor terá o prazo de 05 (CINCO) DIAS, contado a partir da convocação, para subscrever o 
contrato. Este prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pelo Licitante Vencedor 
durante o seu transcurso e desde que ocorra justo motivo aceito pelo Município de Pacajus-CE. 

14. A recusa injustificada ou a carência de justo motivo da vencedora de não formalizar o Contrato, no prazo 
estabelecido, sujeitará a Licitante à aplicação das penalidades previstas. 

15. O contrato só poderá ser alterado em conformidade com os artigos, 57, 58 e 65 da Lei n.2 8.666/93. 

16. O contrato produzirá seus jurídicos e legais efeitos a partir data de sua assinatura e vigerá por 12 (DOZE) 
MESES, nos termos do artigo 57, da Lei Federal nQ 8.666/93. 

17. A formalização dos contratos só gera ao contratado a obrigação de execução dos serviços quando expedida a 
competente ORDEM DE SERVIÇOS ou celebrado o competente termo de contrato. 

VI- DAS OBRIGAÇÕES 

18. DA CONTRATANTE: 

a) Exercer a fiscalização da execução do contrato; 

b) Assegurar o livre acesso da CONTRATADA e de seus prepostos, devidamente identificados, a todos os locais 
onde se fizer necessária a execução dos serviços licitados, prestando-lhe todas as informações e esclarecimentos 
que, eventualmente, forem solicitados; 

c) Efetuar o pagamento conforme convencionado em clausula contratual. 

19. DA CONTRATADA: 

A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e condições a seguir 
estabelecidas: 

a) Recrutar pessoas habilitadas e com experiência comprovada, fornecendo à CONTRATANTE relação nominal dos 
profissionais, contendo identidade e atribuição/especificação técnica. 

b) Executar os serviços através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por quaisquer danos ou falta 
que venham a cometer no desempenho de suas funções, podendo a solicitar a substituição daqueles cuja conduta 
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c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prejudi 
3 ift0  /I/

andamento e a boa prestação dos serviços. 

d) Facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os esclarecimentos que 
forem solicitados pela CONTRATANTE. 

e) Responder perante a PMP, mesmo no caso de ausência ou omissão da FISCALIZAÇÃO, indenizando-a 
devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que possam interferir na execução do 
Contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se 
estenderá a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses danos, 
com fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das disposições legais vigentes. 

f) Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a CONTRATADA não 
deverá, mesmo após o término do CONTRATO, sem consentimento prévio por escrito da CONTRATANTE, fazer 
uso de quaisquer documentos ou informações especificadas no parágrafo anterior, a não ser para fins de execução 
do CONTRATO. 

g) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade o pagamento de todos 
os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as 
contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, COFINS, IRPJ, CSLL, emolumentos, seguros de 
acidentes de trabalho etc., ficando excluída qualquer solidariedade da PMP por eventuais autuações 
administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas obrigações, 
não se transfere a PMP. 

h) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros, encargos 
sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO. 

i) Manter durante toda a execução dos serviços, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas 
as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 

1) Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do Trabalho e 
01) legislação pertinente; 

m) Prestar os serviços de acordo com o CADERNO DE ENCARGOS DO DER parte integrante do presente Edital, 
com as exigências da fiscalização, atentando sempre para as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT). 

n) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como de 
cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua 
fabricação, garantindo seu perfeito desempenho; 

VII - ASSINATURA DO RESPONSÁVEL: 

Pela elaboração do PB/TR - Responsável pela despesa: 

Carimbo/Assinatura 
Nome:MARTA MUNIZ DE MENEZES BARREIRA 

Cargo: Gestor da SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS 
Data: 14/06/2023. 
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1. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DO POSTO DE SAÚDE TIPO I NO BAIRRO 
BANGUÊ NA CIDADE DE PACAJUS/CE. 

2. DOS ITENS: 

N° ITEM 

CONSTRUÇÃO DO POSTO TIPO I NO BAIRRO BANGUÊ 

UNIDADE 

Serviço 

OBSERVAÇÕES: 

• VISITA AO LOCAL DA OBRA 

QTD 

1,00 

A empresa interessada em participar do referido processo, deverá comparecer até o 22 (segundo) dia útil 
anterior à data de abertura da licitação, junto à Secretaria de Infraestrutura, através de um profissional 
técnico, devidamente qualificado e comprovado, objetivando proceder com a visita do local da obra, tomando 
conhecimento de todas as condições que possam orientar a elaboração completa da proposta. 

Para visita ao local de execução das obras, a LICITANTE deverá agendá-la com antecedência, dirigindo-se ao 
Setor de Engenharia da Prefeitura, das 09:00 às 12:00 horas, de segunda a sexta-feira, ou por telefone, através do 
número 92 8200-6641. 

Caso a licitante, por sua conta e responsabilidade, entenda que não haja necessidade de visitar o local da obra, 
deverá apresentar junto aos documentos requeridos para habilitação, declaração expressa de que possui pleno 
conhecimento do local da execução da obra/serviços objeto da licitação. 

of, 
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PACAJUS/CE, 14 de Junho de 2023. 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS 

DA(0): SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS. 

PARA: SETOR DE LICITAÇÃO. 

ASSUNTO: ABERTURA DE PROCESSO LICITATORIO. 
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Estando devidamente cumpridas as formalidades previstas no artigo 38, caput Art. 72, inciso III, § 22, ambos da 
Lei Federal nQ 8.666/93, e suas alterações posteriores, AUTORIZO a abertura do Procedimento Licitatório na 
modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo MENOR PREÇO, critério de julgamento GLOBAL, cujo objeto é a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DO POSTO DE SAÚDE TIPO I NO BAIRRO BANGUÉ' 
NA CIDADE DE PACAJUS/CE., conforme Projeto BásicofTermo de Referência, em anexo. 

Bem como, na qualidade de Gestor(a)-ordenador(a) de despesas do(a) SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - 
SMS, declaro a adequação orçamentária, para os efeitos do inciso II do artigo 16 da Lei Complementar n2
101/2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal, que a despesa acima especificada possui adequação orçamentária e 
financeira com a Lei Orçamentária Anual (LOA), estando classificada sob o seguinte código junto ao orçamento 
municipal: 

UNIDADE 
ORÇAMENTÁRIA 

1301 - Fundo 
Municipal de Saúde 

1301 - Fundo 
Municipal de Saúde 

PROJETO/ATIVIDADE 

1.027 - Const. Ampl. Ref. e 
Instai. Postos e Pontos de 
Apoio de Atenção B sica de 
Saú 

1.027 - Const. Ampl. Ref. e 
Instai. Postos e Pontos de 
Apoio de Atenção B sica de 
Saú 

FONTE 

1500100200 - 
Receita de 
Imposto e Trans. 
- Saúde 

1601000000 - 
Transferência 
SUS Bloco de 
Estruturação 

CLASSIFICAÇÃO 
ECON. 

4.4.90.51.00 

SUBELEMENTO 

4.4.90.51.99 

4.4.90.51.00 4.4.90.51.99 

Posteriormente, remeta-se o procedimento a Procuradoria Geral do Município para as providências cabíveis. 

MARTA MUNIZ DE MENEZES BARREIRA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PACAJUS/CE 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PACAJUS-CE 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA SEINFRA 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE UBS PORTE 1 NO BAIRRO DO SANGUE I NO MU NICIPIO DE 
PACAJUS-CE 
JUNHO DE 2023 

Prefeitura Municipal de Pacajus-CE 

CONSTRUÇÃO DE UMA 

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

UBS PORTE 1 NO BAIRRO DO 

BANGUE I NO MUNICIPIO DE 

PA CAJUS-CE 
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EngerJelro Gvil 

EREWCE:S2710-D 

JUNHO / 2023 

DS SOLUCÕES EM ENGENHARIA LTDA 
Rua Três de Novembro, n954 Sala 01 —CEP: 62.1500-000 Santana do Acarai 

Estado do Ceara Fone: (88) 9.9632-3394 —CNP.' n9 24.669.607/0001-27 
E-mail: dssolucoesemengenhada@outlook.com 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PACAJUS-CE 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA SEINFRA 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE UBS PORTE 1 NO BAIRRO DO BANGUE I NO MUNICIPIO DE 
PACAJUS-CE 
JUNHO DE 2023 

GENERALIDADES 

OBJETIVO 

Estas 

o 

à 
O \‘‘ • ; 
ç) Tçita 

1.>> .,.90rvy4 

Especificações têm por objetivo estabelecer as condições técnicas (normas.e. • 

especificações para materiais e serviços) que presidirão o desenvolvimento da obra de 

CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE UBS PORTE 1 NO BAIRRO DO 

BANGUE I NO MUNICIPIO DE PACAJUS-CE 

LOCALIZAÇÃO DA OBRA 

O memorial refere-se à Serviços de CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE 

SAÚDE UBS PORTE 1 NO BAIRRO DO BANGUE I NO MUNICIPIO DE PACAJUS-CE, conforme 

projeto por demandas. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO PROJETO 

Este projeto apresenta-se em um único volume contendo os seguintes capítulos: 

Atenciosamente, 

, medmied. 

Apresentação; 

Localização do Município; 

Memorial Descritivo; 

Considerações Gerais para Execução dos Serviços; Especificações Técnicas. 

Anotação de responsabilidade técnica (ART); Orçamento Básico; Composição 

do BDI adotado; Composição de Encargo social; Composição de preço 

próprio relatório fotográfico e peças gráfica 

fratâce kali¡o Soa 
Engenheiro Cm1 

CREAKE: 52.710-0 

DS SOLUCÕES EM ENGENHARIA LTDA 
Rua Três de Novembro, n934 Sala 01— CEP: 62.1500-000 Santana do Acaraú 

Estado do Ceara Fone: (88) 9.9632-3394 — CNPJ n9 24.669.607/0001-27 
E-mail: dssolucoesemengenharia@outlook.com 

_ — — 
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X'"11 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE UBS PORTE 1 NO BAIRRO DO BANGUE I NO MUNICIPIO DE 

PACA_1US PACAJUS-CE 
JUNHO DE 2023 

• 

^ 

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

Localização do Município 

INFORMAÇÕES DO MUNICÍPIO 

LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

1.1 - ASPECTOS GERAIS 

Características 

e‘t UCIT4fs 

° O‘'  54110 ‘R% 6 PACAJUS 

o , 0,tvçx' i 

. „--

are.. 

IlWascoel 

Ràrw• 

Situação do Município 

Município de Origem— Aquiraz 
Ano do Criação- 1890 
Lei de Crlaçáo — Dec. 63 
Toponímia - Proveniente da denominacao da aldeia indlgena dos tapuios patacos ou pacalus 
GenUlico - Pacajuense 
Código Município - 2309607 

Fonte 18GEJIPECE. 

1.2 - PosicAo E EXTENSA° 

Situaçáo Geográfica 

Coordenadas Geográficas 

Latitude(S) Longitude(WGr) 

4. 10' 2r 

Fonte IBGEAF'ECE, 

Medidas Territoriais 

4° 1f 21" 

Localizaçâo 

Nordeste 

Municípios Limitrofes 

Noite Sul Leste Oeste 

HOOZOn..0 

Área 

Absoluta (km2) Relativa (%) 

254.43 0.17 

Fonte 18GE‘IPECE 

.111 1ffi l 
11M 

" 11••••1 
1.1 

Chorozotho 

Altitude (m) 

73.9 

Chorozinho, 
Cascavel. 
HoliZOnte 

Honzonte. 
Guarúba. 
Acarape. 
Banano 

Distancia em Linha Reta a 
Capital (km) 

48 

DS SOLUCÕES EM ENGENHARIA LTDA 
Rua Três de Novembro, n234 Sala 01 —CEP: 62.1500-000 Santana do Acarai' 

Estado do Ceara Fone: (88) 9.9632-3394 —CNPJ n° 24.669.607/0001-27 
FriAliSCO /MO Soa E-mail: dssolucoesemengenharia@outlook.com 

Ersentheiro 
UNICE: 52.7160 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PACAJUS-CE 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA SEINFRA 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE UBS PORTE 1 NO BAIRRO DO BANGUE I NO MUNICIPIO DE 
PACAJUS-CE 
JUNHO DE 2023 

1.3 - CARACTERISTICAS AMBIENTAIS 

Aspectos Climáticos 

Clima Pluviosidade (roto) Temperatura Média (°C) Período C thutpà-on, 

janeiro a abra 
Tropical Quente Semi-arida 

Brando e Tropical Quente Sub- 
úmido 

791.4 26° a 28° 

Fonte FUNCEMEMPECE 

Componentes Ambientais 

Relevo Solos Vegetaçáo Bacia Hidrográfica 

Tabularios Litorâneos Areias Quartzo...s.:as Distróficas e 
Bruno não Calcico 

Caatinga Arbustiva Densa e 
Complexo Vegetacsonal da Zona 

Litorânea 
Metropolitana 

Fonte FUNCEMEIPECE 

2.1 - DEMOGRAFIA 

População Residente - 1991 e 2000 

Discriminação 
População Residente 

1991 
N°

Total 31.800 
Urbana 22.650 
Rural 9.150 
Homens 15.652 
Mulheres 16.148 

100.00 44.070 

71.23 34 301 
28.77 9.769 
49.22 21.741 
50.78 22.329 

100.00 

77.83 
22.17 

49.33 
50.67 

Fonte IBGE - Censos Demográficos 199112000. 

Estimativa da População - 2007 - 2008 

Disoilminacao 
Estimativa da População 

2007 (1) 2008 
N° N° 

Total 54.881 
Urbana 44.339 
Rural 10.542 
Homens 26.950 

Mulheres 27.873 

100.00 58.281 
80,79 
19.21 
49.11 

50.79 

100.00 

Fonte lastimo Brasileiro de Geografia e Estilastes (IBGE 

PROJETOS ESPECíFICOS DE IMPLANTAÇÃO POR DEMANDA 

M11•1•11~. 
niM ~mu., 

11. 
.mk 

ffi

ffin 11111 

Projetos Necessários: 

Arquitetura - Situação e Urbanização 

Elétrica - Implantação 

Hidrossanitário— Implantação 

F goMoSc3 
Engenheiro Ovil 

CREA/CE: 52.710-0 

DS SOLUCÕES EM ENGENHARIA LTDA 
Rua Três de Novembro, n°34 Sala 01 -CEP: 62.1500-000 Santana do Acarau 

Estado do Ceara Fone: (88) 9.9632-3394 - CNP.' n2 24.669.607/0001-27 
E-mail: dssolucoesemengenharia@outlook.com 



"-I- • -4," 

PACA) U S 

MN. 
1■• ••=1" 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PACAJUS-CE 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA SEINFRA 
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ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS 

A escolha dos materiais deste projeto leva em consideração a qu 

durabilidade, beleza, facilidade de manutenção e fidelidade aos conceitos adotados no parti 9,,. 

arquitetõnico. Com isso, determinamos a obtenção de cada material sugerido em projeto, 

evitando assim a fuga do que foi planejado pelos profissionais responsáveis. 

CONTRATO — DISPOSIÇÃO CONTRATUAIS 

As disposições referentes a pagamento, paralisação da obra, prazos, reajustamentos, 

multas e sanções, recebimento ou rejeição de serviços, responsabilidades por danos a terceiros 

e, de modo geral, as relações entre a Prefeitura Municipal de Pacajus e a empreiteira, acham-se 

consubstanciadas no Edital de Licitação, no contrato e nos dispositivos legais concernentes à 

matéria. Estas Especificações, os projetos e o orçamento da empreiteira fazem parte integrante 

do contrato, valendo como se nele estivessem transcritos, devendo esta circunstância constar 

do Edital de Licitação. 

PROJETOS 

A execução das obras deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos, 

especificações e detalhes que serão fornecidos ao construtor, com todas as características 

necessárias à perfeita execução dos serviços. 

Compete à empreiteira fazer minucioso estudo, verificação e comparação de todos os 

desenhos dos projetos arquitetõnico, estrutural, de instalações, das especificações e demais 

documentos integrantes da documentação técnica fornecida pelo proprietário para execução da 

obra. 

Dos resultados desta verificação preliminar deverá a empreiteira dar imediata comunicação 

escrita ao proprietário, apontando discrepâncias, omissões ou erros que tenha observado, 

inclusive sobre qualquer transgressão às normas técnicas, regulamentos ou leis em vigor, de 

forma a serem sanados os erros, omissões ou discrepâncias que possam trazer embaraço ao 

perfeito desenvolvimento das obras. 

SERVIÇOS 

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes de 

projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e 
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recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de ol at,lorgl . 

vigor.  ‘. j  14,e v, 
,..._\a 

, Ir Z7 Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre: ‘J, 
(,) 

As presentes especificações e os projetos; --.... W„.. :10

As normas da ABNT e as presentes especificações; O )  X0
k... 02> 

/ As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de materiaisn—/  • 
‘ ' `'f rV3'd 6-'>As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes; 

Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores; 

Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga. 

Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente necessária uma visita do 

Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condições de trabalho. 

•• • ••••••••• • 

DESPESAS 

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais, vigilância, 

licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da Construtora executante da obra. 

Administração da Obra 

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o local dos 

serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente, mestre de obras 

e vigia devidamente credenciado. 

MATERIAIS 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente de primeira 

qualidade, sendo respeitadas as especificações referentes aos mesmos. 

MÃO-DE-OBRA 

Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos serão fornecidas 

pelo construtor. 

NORMAS 

Fazem parte integrante destas Especificações, independentemente de transcrição, todas 

as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como outras 

citadas no texto, que tenham relação com os serviços objeto do contrato. 
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA O 
L) O et 

%_1 /)51 
A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades legais vigentes, prestar t,. da`a fki 

assistência técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente à' o'gani3n15,... 

serviços. 

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal da 

empresa, devidamente habilitado e registrado no CREA. 

MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS 

Para as obras e serviços contratados, caberá à empreiteira fornecer e conservar o 

equipamento mecânico e o ferramental necessários e arregimentar mão de obra idônea, de modo 

a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres 

e encarregados que assegurem progresso satisfatório às obras. Será ainda de responsabilidade 

da empreiteira o fornecimento dos materiais necessários, todos de primeira qualidade e em 

quantidade suficiente para conclusão das obras no prazo fixado em contrato. O construtor só 

poderá usar qualquer material depois de submetê-lo ao exame e aprovação da fiscalização, a 

quem caberá impugnar seu emprego, quando estiver em desacordo com as especificações e 

projetos. O emprego de qualquer marca de material não especificado e considerado como 

"similar" só se fará mediante solicitação por escrito do construtor e autorização também por 

escrito da fiscalização. 

Se circunstâncias ou condições locais tornarem aconselhável a substituição de alguns 

dos materiais especificados por outros equivalentes, esta substituição poderá efetuar-se desde 

que haja expressa autorização, por escrito, da fiscalização, para cada caso particular. 

Obriga-se o construtor a retirar do recinto das obras quaisquer materiais porventura impugnados 

pela fiscalização, dentro de um prazo não superior a 72 (setenta e duas horas) a contar da 

notificação. 

Será colocada na obra pelo construtor as "placas da obra", com dimensões, detalhes e 

letreiros fornecidos pela Prefeitura de Pacajus (dimensão 3,00m x 2,00m). Além desta, serão 

colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, indicando nomes e atribuições 

dos responsáveis técnicos pela obra e pelos projetos. É vedada a afixação de placas de 

anúncios, emblemas ou propagandas. 

Serão de responsabilidade do construtor os serviços de vigilância da obra, até que seja 

efetuado o recebimento provisório da mesma. 

FISCALIZAÇÃO 

A Prefeitura manterá nas obras engenheiros e prepostos seus, conveniente 

credenciados junto aos construtores e sempre adiante designados por fiscalização, com 

DS SOLUCÕES EM ENGENHARIA LTDA 
Rua Três de Novembro, n234 Sala 01— CEP: 62.1500-000 Santana do Acaraú 

Estado do Ceara Fone: (88) 9.9632-3394 — CNPJ n2 24.669.607/0001-27 
Framsco4 Ar43 Sousa E-mail: dssolucoesemengenharia@outlook.com 

Ereenheiro 
CREMEI: 52.710-0 



PACA./ US 

.15 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PACAJUS-CE 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA SEINFRA 
ESPECIFICA ÇÕES TÉCNICAS LICN 
CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE UBS PORTE 1 NO BAIRRO DO BANGUE I NO MUNICIPV 
PACAJUS-CE 
JUNHO DE 2023 

Ok, 

:v 
Q r welP\24

autoridade para exercer, em nome da Prefeitura, toda e qualquer ação de orientação geral, r 
d5> controle e fiscalização das obras e serviços de construção. As relações mútuas entre a Preièiák.b/DY 

e cada contratado serão mantidas por intermédio da fiscalização. A empreiteira é obrigada a 

facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execução das obras e serviços contratados, 

facultando à fiscalização o acesso a todas as partes das obras. 

Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer 

dependências onde se encontrem. 

Qualquer reclamação da fiscalização sobre defeito essencial em serviço executado ou 

material posto na obra será feita ao construtor pelo fiscal através de notificação feita no livro de 

ocorrências da obra. 

Caso as exigências contidas na notificação não sejam atendidas num prazo de 72 

(setenta e duas horas), fica assegurado à fiscalização o direito de ordenar a suspensão das obras 

e serviços, sem prejuízo das penalidades cabíveis ao construtor e sem que este tenha direito a 

qualquer indenização. 

O construtor é obrigado a retirar da obra, imediatamente após recebimento de notificação 

da fiscalização, qualquer empregado, operário ou subordinado seu que, conforme disposto na 

citada notificação, tenha demonstrado conduta nociva ou incapacidade técnica. 

A fiscalização e a construtora deverão promover e estabelecer o entrosamento dos 

diferentes serviços quando houver mais de uma firma contratada na mesma obra, de modo a 

proporcionar andamento harmonioso da obra em seu conjunto. Em casos complicados a 

fiscalização terá poderes para decidir as questões, de forma definitiva e sem apelação. 

Todas as ordens de serviços e comunicações da fiscalização à empreiteira serão 

transmitidas por escrito e só assim produzirão seus efeitos. Com este fim o construtor manterá 

na obra um livro de ocorrências, no qual a fiscalização fará anotação de tudo o que estiver 

relacionado com a execução dos serviços contratados tais como alterações, dias de chuva, 

serviços extraordinários, reclamações e notificações de reparos, datas de concretagem e 

retiradas de forma e/ou escoramentos e demais elementos técnicos ou administrativos de 

controle da obra. 

Após o recebimento provisório da obra, o livro de ocorrências será encerrado pela 

fiscalização e pela empreiteira e entregue a Prefeitura. 

A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento 

competente. 

A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase de 

execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de material aplicado. Fica, 

nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço desaprovado sem que ocorra 
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qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operação será repetida tantas vezes 

forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados pela fiscalização. 
Sf7rV3\dè:/ fA Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de ocorrência, 

no qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou mudanças no projeto ou 

quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepção do projeto original. 

Responsabilidade e Garantia 

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência dos 

serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções de concorrência e demais 

documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da realização dos 

trabalhos. 

Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer elemento ou seção de 

serviço, implicará na tácita aceitação e retificação, por parte dela, dos materiais, processos e 

dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos para o elemento ou seção de 

serviço executado. 

Recebimento das Obras 

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de perfeito 

acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", que será assinado 

por um representante do contratante e pelo construtor. 

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 60 

(sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as exigências 

feitas pela fiscalização 

INÍCIO 

Os serviços serão iniciados dentro de no máximo (05 cinco) dias a contar da data de 

assinatura do contrato. 

PRAZO 

O prazo para execução dos serviços será o que constar no contrato, de acordo com o 

estipulado nas instruções da Licitação. 

SERVIÇOS EXTRAORDINÁRIOS 

Possíveis acréscimos de serviços a serem executados, deverão ser de prévio 

conhecimento e aprovação por escrito da fiscalização. 
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Os preços destes serviços serão os mesmos da proposta de preços do Constritt Lie:» 

Quando não constarem do orçamento original, serão pagos pelos preços vigentes à ép de 

, • v.39 ‘

determinaLQ

Fiscalização, terão seus preços deduzidos do orçamento inicial pelo mesmo valor ali estipulado,. ..,j. 

sua execução conforme tabela do SEINFRA vigente. 

SERVIÇOS SUPRIMIDOS 

Os eventuais decréscimos de serviços, cuja não execução seja 

o 

TÉRMINO — RECEBIMENTOS 

Quando as obras ficarem concluídas, de acordo com o contrato, será lavrado um Termo 

de Recebimento Provisório das mesmas. Este Termo será elaborado em três vias de igual teor, 

assinadas pela comissão de recebimento designada pela Prefeitura, devendo a terceira via ser 

entregue ao construtor. 

O Termo de Recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 90 

(noventa) dias após o recebimento provisório, desde que tenham sido atendidas todas as 

reclamações da fiscalização referentes a defeitos e imperfeições que venham a ser verificadas 

em qualquer elemento das obras e serviços executados. 

época do recebimento definitivo deverão estar solucionadas todas as reclamações 

porventura feitas quanto à falta de pagamento de operários, fornecedores de material e 

prestadores de serviços empregados na edificação, inclusive no que disser respeito a 

Previdência Social, CREA, FGTS, Imposto sobre Serviços, Imposto Sindical e PIS, bem como 

outras por acaso vigentes na época 

O Termo de Recebimento definitivo será lavrado em três vias de igual teor, assinadas 

pela comissão de recebimento designada pela Prefeitura, devendo a terceira via ser entregue ao 

construtor. 

O prazo de responsabilidade civil pela execução e solidez da obra a que se refere o 

artigo 1245 do Código Civil Brasileiro (5 anos), será contado a partir da data do Termo de 

Recebimento definitivo. 

SUBEMPREITADAS 

O construtor não poderá submeter as obras e serviços no seu todo, podendo fazê-lo 

parcialmente para cada serviço, após consulta por escrito e aquiescência da Prefeitura. O fato 

do serviço ser executado por subempreiteiro não eximirá, no entanto, o construtor de sua 

responsabilidade direta pelo serviço perante o proprietário. 

SEGUROS E ACIDENTES 

jr7 
Fraisco kaiiio Sousa 
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Será exclusivamente da empreiteira a responsabilidade por quaisquer acidentes nos 

trabalhos de execução das obras e serviços contratados, uso indevido de patentes registradas 

e, ainda que resultante de caso fortuito e por qualquer causa, a destruição ou danificação da 

obra em construção até a definitiva aceitação dela pela Prefeitura. 

Caberão ao construtor, ainda, as indenizações eventualmente devidas 

decorrentes dos serviços contratados, ainda que ocorridos na via pública. 

a te rce i ros...DU4.417,1 

(0) 

SEGURANÇA NO TRABALHO C> 

NORMAS 

Deverão ser obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do r 

contidas na Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela Portaria n° 3214, de 08/06/trdõ.

Ministério do Trabalho, publicada no D.O.0 de 06/07/78 (Suplemento). 

Deverá ser dada particular atenção ao cumprimento das exigências de proteção às 

partes móveis dos equipamentos e de se evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas 

sobre as passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem como para o que diz 

respeito à proibição de ligação de mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de 

corrente. 

FERRAMENTAS 

As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obras serão dimensionados e 

especificados pelo Construtor, de acordo com seu plano de construção, observadas as 

especificações estabelecidas. 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

É de obrigação do Construtor fornecer aos fiscais e outros visitantes, durante a sua 

permanência no canteiro, o equipamento de proteção individual. 

PROTEÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

Em locais determinados pela Fiscalização serão colocados, pelo Construtor, extintores 

de incêndio para proteção das instalações de canteiro de obras. 

Eficiente e ininterrupta vigilância será exercida pelo Construtor para prevenir riscos de 

incêndio do canteiro de obras. 

Caberá a Fiscalização, sempre que julgar necessário ordenar providências para 

modificar hábitos de trabalhos e depósitos de materiais que ofereçam riscos de incêndio às 

obras. 
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LICENÇAS E FRANQUIAS 

O construtor é obrigado a obter todas as licenças, aprovações e franquias neceeji 

aos serviços que contratar, pagando os emolumentos prescritos por lei e observando as l is.T. • 

regulamentos e posturas referentes à obra e à segurança pública, bem como atender ao 

pagamento de seguro de pessoal, despesas decorrentes das leis trabalhistas e impostos, de 

consumo de água e energia e tudo o mais que diga respeito às obras e serviços contratados. 

Obriga-se, ainda, ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento de multas 

porventura impostas pelas autoridades, mesmo daquelas que, por força de dispositivos legais, 

sejam atribuídas ao proprietário. 

A observância de leis, regulamentos e posturas a que se refere este item abrange 

também as exigências do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA), 

especialmente no que se refere à colocação de placas contendo os nomes dos profissionais 

responsáveis pelos projetos e pela execução das obras. 

Os comprovantes dos pagamentos mencionados neste item LICENÇAS E FRANQUIAS 

deverão ser exibidos à fiscalização mensalmente e por ocasião da emissão da última fatura, sob 

pena de serem as faturas retidas até o cumprimento desta obrigação. 

Os projetos aprovados pelos órgãos competentes, juntamente com o 'HABITE-SE', serão 

fornecidos ao proprietário quando do recebimento provisório da obra, feitas todas as atualizações 

decorrentes de alterações procedidas durante a sua execução. 

DISCREPÂNCIA E INTERPRETAÇÕES 

Para efeito de interpretação entre os documentos contratuais, fica estabelecido que: Em 

caso de divergência entre a presente Especificação e o Contrato de Serviços, prevalecerá este 

último. 

• Em caso de dúvidas quanto a interpretação desta Especificação ou dos desenhos dos 

projetos, as dúvidas serão dirimidas pela fiscalização. 

• Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos dos projetos e as dimensões 

medidas em escala, prevalecerão as primeiras. 

RECURSOS E ARBITRAGEM 

De qualquer decisão da fiscalização sobre assuntos não previstos, nas especificações 

inerentes a cada obra ou no Contrato para execução dos serviços, caberá recurso à Secretaria 

de Obas desta Prefeitura, para a qual deverá apelar a empreiteira todas as vezes que se julgue 

prejudicada. 

' 
• 
FraticiaZkilk,Scuss 
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE — PADRÃO 1 

MEMORIAL DESCRITIVO 

1. OBJETO. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

LIC174

c•;'e o 

L.) 
Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações te 

condições e procedimentos estabelecidos para a Construção da Unidade Básica 

padrão 1 (01 equipe de Saúde da Família). 

SUGESTÃO DE IMPLANTAÇÃO 

144411111111 

ar' 

- 

•••• 
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• 2C - C 

2. MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES L)  Ø„ ,., . , ( ::-.- . o 
A equivalência de componentes da edificação será fundamentada ern c icios e e #),)k..) f . ,yr)

testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes crit'ériot(rnd à • .-
• Materiais ou equipamentos similar-equivalentes — Que desempenham idêntica função 

e apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. 

• Materiais ou equipamentos similar-semelhantes — Que desempenham idêntica 

função, mas não apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. 

• Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retirados — Que durante a 

execução foram identificados como sendo necessários ou desnecessários à execução 

dos serviços e/ou obras. 

• Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações dos 

projetos e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir e 

empregar determinado material especificado deverá ser solicitada sua substituição, 

condicionada à manifestação do Responsável Técnico pela obra. 

• A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, para 

que seja autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente, 

equivalência nos itens qualidade, resistência e aspecto. 

3. FASES DE OBRAS 

PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não 

alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico 

pela obra. 

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou 

vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de fôrma como se figurassem 

em ambos. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 

especificações, o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a 

posição a ser adotada. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de 

escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, 

prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE — PADRÃO 1 MINISTÉRIO DA SAÚDE 

E PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 

Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra, conforme modelo em ANEXO I. 

El MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA 

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras deverá 

ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo Florestal. A 

comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser entregue para a .fNcppep.2ão 

juntamente com a medição. çS
1.1Lu4

4

c., 
El LOCAÇÃO DA OBRA ( 0) 

a) Locação da obra: execução de gabarito 'et 3 

A instituição responsável pela construção da unidade deverá fornern• t v 3921s?,./ 

coordenadas e outros dados para a locação da obra. A locação da obra no terreno será Eaalizatra..

a partir das referências de nível e dos vértices de coordenadas implantados ou utilizados para a 

execução do levantamento topográfico. 

A instituição responsável pela construção da unidade assumirá total responsabilidade 

pela locação da obra. 

O serviços abaixo relacionados deverão ser realizados por topógrafo: 

1. locação da obra; 

2. locação de elementos estruturais; 

3. locação e controle de cotas de redes de utilidades enterradas; 

4. implantação de marcos topográficos; 

5. transporte de cotas por nivelamento geométrico; 

6. levantamentos cadastrais, inclusive de redes de utilidades enterradas; 

7. verificação da qualidade dos serviços — prumo, alinhamento, nível; 

8. quantificação de volumes, inclusive de aterro e escavação. 

4. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES 

a) Escavação Mecanizada — Material 1a Categoria 

A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta 

especificação, todas as prescrições da NBR 6122. 

As escavações serão todas realizadas em material de 1a categoria. 

Entende-se como material de 1a categoria todo o depósito solto ou moderadamente 

coeso, tais como cascalhos, areias, siltes ou argilas, ou quaisquer de suas misturas, com ou sem 

componentes orgânicos, fõrmados por agregação natural, que possam ser escavados com 
3 
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ferramentas de mão ou maquinaria convencional para esse tipo de trabalho. Conside>f) ortgN1 01 ,,,,- 
-...  " também 1a categoria a fração de rocha, pedra solta e pedregulho que tenha, isoladamèTra,-- .... 

diâmetro igual ou inferior a 0,15m qualquer que seja o teor de umidade que apresente, e, em 

geral, todo o tipo de material que não possa ser classificado como de 2a OU 3a categoria. 

Antes de iniciar os serviços de escavação, deverá efetuar levantamento da área da obra 

que servirá como base para os levantamentos dos quantitativos efetivamente realizados. 

As escavações além de 1,50m de profundidade serão taludadas ou protegidas com 

dispositivos adequados de contenção. Quando se tratar de escavações permanentes deverão 

seguir os projetos pertinentes. 

Se necessário, os taludes deverão der protegidos das escavações contra os efeitos de 

erosão interna e superficial. 

A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e 

estabilidade. 

b) Escavação Mecanizada de Vala — Material 1' Categoria — até 2m 

Para a realização de serviços localizados ou lineares, como a implantação de novas 

redes de utilidades enterradas, inclusive caixas e PV's, prevê-se a necessidade de escavação de 

vala em solo. Esse serviço deverá ser realizado por retroescavadeira, com concha de dimensão 

compatível com os trabalhos. 

Este serviço compreende as escavações mecanizadas de valas em profundidade não 

superior a 2,0m. 

Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a 

NBR-9061. 

Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas 

escavações. 

c) Escavação Manual de Vala — Material 1' Categoria 

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual em 

solo, em profundidade não superior a 2,0m. Para fins desse serviço, a profundidade é entendida 

como a distância vertical entre o fundo da escavação e o nível do terreno a partir do qual se 

começou a escavar manualmente. 

Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a 

NBR-9061. 

Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas 

escavações. 
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE — PADRÃO 1 MINISTÉRIO DA SAÚDE 

d) Reaterro e Com pactação Manual de Valas 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 

escavação de valas. 

O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá ser 

executado manualmente com solo isento de pedregulhos em camada única, até 10cm acima da 

geratriz superior do tubo, compactado moderadamente, completando-se o serviA tr,avés de 

compactador tipo sapo até o nivel do terreno natural. Não deverá ser executas rr lo 

contendo material orgânico. 
(,) 

e) Reaterro compactado mecanicamente
3 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executad s içifo e iten ft9 

escavação de valas. 

O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulaçã Clèçlerá ser 

executado manualmente. Nos demais casos é obrigatório executar o reaterro compactado 

mecanicamente. Não deverá ser executado reaterro com solo contendo material orgânico. 

f) Nivelamento e Com pactação do Terreno 

• 3/4 yçiè 

Consiste no nivelamento e compactação de todo o terreno que sofrerá intervenção, a fim 

de deixar a base pronta para os serviços a serem posteriormente executados. 

O nivelamento se dará, sempre que possível, com o próprio material retirado durante as 

escavações que se fizerem necessárias durante a obra. 

ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 

GERAL 

Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão 

executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão 

ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente, entre outras: 

• NBR-6118 Projeto de estruturas de concreto — Procedimento; 

• NBR-7480 Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado; 

• NBR-5732 Cimento Portland comum — Especificação; 

• NBR-5739 Concreto — Ensaio de corpos de prova cilíndricos; 

• NBR-6120 Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 

• NBR-8800 Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios. 
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As passagens das tubulações através de vigas e outros elementos estr.:401Nretp 
1>s 

obedecer ao projeto executivo, não sendo permitidas mudanças em suas posições, a nãe-ser-com..

autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Deverá ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos. 

Quando da execução de concreto aparente liso, deverão ser tomadas providências e um 

rigoroso controle para que as peças tenham um acabamento homogêneo, com juntas de 

concretagem pré-determinadas, sem brocas ou manchas. 

O Responsável Técnico pela obra, durante e após a execução das fundações, 

contenções e estruturas, é o responsável civil e criminal por qualquer dano à obra, às edificações 

vizinhas e/ou a pessoas, seus funcionários ou terceiros. 

El FÔRMAS E ESCORAMENTOS 

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras 

que regem a matéria. 

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de fôrma a evitar 

possíveis defôrmações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto 

fresco. As fôrmas serão dotadas das contra-flechas necessárias conforme especificadas no 

projeto estrutural, e com a paginação das fôrmas conforme as orientações do projeto 

arquitetônico. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de modo 

a evitar eventuais fugas de pasta. 

Em peças com altura superior a 2,0m, principalmente as estreitas, será necessária a 

abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 

As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de 

amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 

superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Deverão ser tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados no 

solo ou na parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida. 

Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer 

movimento das fôrmas no momento da concretagem. É preferível o emprego de andaimes 

metálicos. 

As fôrmas deverão ser preparadas tal que fique assegurada sua resistência aos esforços 

decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, sem sofrer defôrmações fazendo com que, 

por ocasião da desfôrma, a estrutura reproduza o determinado em projeto. 

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de impedir 

que sejam danificadas as superfícies de concreto. 
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE — PADRÃO 1 MINISTÉRIO DA SAÚDE 

As fôrmas para a execução dos elementos de concreto armado aparente, sem a 

utilização de massa corrida, serão de compensado laminado com revestimento plástico, metálico 

ou fibra de vidro. 

É vedado o emprego de óleo queimado como agente desmoldante, bem como o uso de 

outros produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de coloração do 

concreto aparente. 

A variação na precisão das dimensões deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco 

milímetros). 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 

corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto. st LiCi 
A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-sp ra os os 

recomendados:

\X -9• faces laterais: 3 dias; r.:„/ 
• faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, bem encunhados e onSáfi temKte 

espaçados; vDd .. •-• 
• faces inferiores sem escoramentos: 21 dias. •••. .. • • 

A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e progressiva, 

particularmente para peças em balanço, o que impedirá o aparecimento de fissuras em 

decorrência de cargas diferenciais. Cuidados especiais deverão ser tomados nos casos de 

emprego de "concreto de alto desempenho" (fck> 40 MPa), em virtude de sua baixa resistência 

inicial. 

A retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes deverá obedecer o prazo de 21 

dias. 

El ARMADURAS 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a 

distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados 

afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 

rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do 

concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão passar por 

um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, entre outros. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições 

indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE — PADRÃO 1 MINISTÉRIO DA SAÚDE 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com nata 

de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no peeotica9V a 

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do cozs4ro, est.Y4r 

,-•, 2 c../deverá ser removida. t _X" 
'r-J I

a•l I ., 0 xo 
6

i. 0 ooç o  0 0  0  0 0 • e 0 0  0 19 :0

El CONCRETO 

19Pcp." 
Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-se o uso tieVrfientos 

o 
atendam a NBR-5732 e NBR-5737. r51 Yd 6

• • 
A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 

materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 

permitir, e de uma só partida de fornecimento. 

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e 

fornecidos de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa dos mesmos. 

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do 

concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme opaco de polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de fôrma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se 

processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, especialmente em 

paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, conforme indicações nos projetos. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e 

outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mínimo, 7 (sete) dias, após a 

concretagem. 

Não deverá ser utilizado concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se 

evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão. Os equipamentos a 

serem utilizados terão dimensionamento compatível com as posições e os tamanhos das peças a 

serem concretadas. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, 

haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas ou 

outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre outros, 

serão empregados fios de aço com diâmetro mínimo de 5,0mm ou tela soldada própria para este 

tipo de amarração distanciados entre si a cada duas fiadas de tijolos, engastados no concreto por 

intermédio de cola epóxi ou chumbador. 
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PADRÃO 1 

E ADITIVOS 

Não deverão ser utilizados aditivos que contenham a:ir.; tos ou qualquer substância que 

possa favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento será retirada uma amostra para 

comprovações de composição e desempenho. 

Só poderão ser usados os aditivos que tiverem suas propriedades atestadas por 

laboratório nacional especializado e idôneo. 

E DOSAGEM 

1,., , L Li 4/ 
Ov C-f R" O co cf) :a 

Ç"O 3, ?teçà, _ c, MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Ssi?rif3 N04i, 

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental (racional), 

na fôrma preconizada na NBR-6118, de maneira que se obtenha, com os materiais disponíveis, 

um concreto que satisfaça às exigências do projeto estrutural. 

Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas pelos seguintes elementos: 

• Resistência de dosagem aos 28 dias (fck28); 

• Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em função das 

dimensões das peças a serem concretadas; 

• Consistência medida através de 'slump-test", de acordo com o método NBR-7223; 

• Composição granulométrica dos agregados; 

• Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas; 

• Controle de qualidade a que será submetido o concreto; 

• Adensamento a que será submetido o concreto; 

• índices físicos dos agregados (massa especifica, peso unitário, coeficiente de 

inchamento e umidade). 

• A fixação da resistência de dosagem será estabelecida em função da resistência 

caracteristica do concreto (fck) estabelecida no projeto 

E CONTROLE TECNOLÓGICO 

O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, da 

trabalhabilidade, das características dos constituintes e da resistência mecânica. 

Independentemente do tipo de dosagem adotado, o controle da resistência do concreto 

obedecerá rigorosamente ao disposto na NBR-6118 e ao adiante especificado. 

Deverá ser adotado controle sistemático de todo concreto estrutural empregado na obra. 

A totalidade de concreto será dividida em lotes. Um lote não terá mais de 20m3 de concreto, 

corresponderá no máximo a 200m2 de construção e o seu tempo de execução não excederá a 2 

semanas. No edifício, o lote não compreenderá mais de um andar. Quando houver grande volume 

de concreto, o lote poderá atingir 50m3, mas o tempo de execução não excederá a uma semana. 
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